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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Políticas Públicas: conceito, características, abrangência e funções. Análise das condicionantes institucionais,
políticas, sociais e culturais do desenvolvimento e da gestão social. Modelos de gestão pública e concepções da
relação entre Estado e sociedade (e respectivos papéis na gestão social) que os referidos modelos pressupõem.
Avaliação da qualidade dos resultados do setor público. Estudo de políticas públicas e avaliação da realidade
brasileira.

OBJETIVOS
Dirigida aos alunos de mestrado em administração pública, está disciplina tem como objetivos:
1.	Compreender o processo de formulação, implementação e avaliação de políticas públicas.
2.	Discutir os processos de políticas públicas específicas, como, educação, saúde, segurança pública, meio
ambiente, habitação, seguridade social, trabalho e geração de renda.

AVALIAÇÃO
Apresentações e discussões em sala (50% da nota final) + Submissão de artigo técnico-científico (50% da nota
final).

METODOLOGIA
Este é um curso orientado para discussões. A participação e a dedicação dos alunos são componentes
fundamentais dos métodos de ensino utilizados. Esta participação consistirá de apresentações estruturadas em
classe, envolvendo respostas a questões sobre o conteúdo das leituras obrigatórias realizadas com a devida
antecedência. Espera-se, como parte do processo de aprendizagem, que os alunos efetuem pesquisas
bibliográficas adicionais, para incorporar às apresentações.
Os alunos designados para apresentações, em cada aula, terão as seguintes responsabilidades:
(1)	Resumir e avaliar criticamente o artigo;
(2)	Levantar questões de pesquisa a partir do artigo;
(3)	Preparar cópias do resumo para os colegas e para o professor (uma lauda);
(4)	Fazer a apresentação em 30 minutos.
Todos os alunos deverão ler os textos definidos para cada aula, mesmo que não sejam designados para
apresentação. O professor poderá pedir a qualquer aluno que responda a questões sobre o texto. Será
valorizada a utilização de trabalhos adicionais sobre o tema. 
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